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RESUMO 

 

CÂNDIDO, Tharvino Bezerra. Avaliação da eficácia do método de famacha no 

controle parasitário em rebanhos ovinos: um estudo de caso no Sítio Passagem do Rio 

em Rio Grande do Norte. 2024. 21 f. Projeto de Pesquisa (Bacharelado em Medicina 

Veterinária) – Centro Universitário Vale do Salgado, Icó, 2024. 

 

A ovinocultura é amplamente praticada e difundida no território nacional, destacando-se 

como uma importante fonte de renda na região Nordeste. No entanto, os produtores 

enfrentam frequentemente problemas com helmintoses gastrintestinais em seus rebanhos, 

resultando em prejuízos significativos para os ruminantes e reduzindo a lucratividade da 

atividade. Animais com resistencia parasitária devido a utilização de fármacos anti-

helmínticos e manejos inadequados aumentam as dificuldades do produtor em relação ao 

manejo, além de aumentar a quantidade de animais que necessitam serem descartados. 

Um dos principais parasitos gastrintestinais nos ovinos é o Haemonchus contortus, que 

tem impactos negativos dentro da produção de ovinos. Esse parasito tem uma distribuição 

cosmopolita, porém, o mesmo é de grande relevância dentro de regiões áridas e 

semiáridas, levando os animais a terem anemias e em casos graves o óbito. Esse trabalho 

objetiva analisar a eficácia do método de FAMACHA© como forma de controle de 

endoparasitas em ovinos de uma propriedade privada no município de Mossoró - Rio 

Grande do Norte. A técnica FAMACHA© é uma alternativa viável para diagnosticar os 

animais que necessitam de controle parasitário através de um comparativo do cartão 

FAMACHA© de acordo com a coloração da mucosa ocular dos animais. No respectivo 

trabalho foi possível observar redução significativa no uso de medicamentos 

antiparasitários, variando entre 49% e 64,8%, o que gerou economia financeira de até R$ 

34,04 por visita. A triagem seletiva permitiu tratar apenas animais nos graus 3 e 4 da 

escala FAMACHA©, sem comprometer a saúde do rebanho, pois entre 78% e 82% dos 

animais apresentaram escores corporais ideais para bom desempenho produtivo. Além 

disso, o método contribuiu para minimizar o risco de resistência parasitária. A aplicação 

do FAMACHA© mostrou-se uma alternativa prática e eficaz no manejo de helmintoses, 

promovendo a sustentabilidade e a economia na ovinocultura. 

 

 

Palavras-chave: Hematócrito. Ovinocaprinocultura. Parasitologia. Sanidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ovinocaprinocultura está em grande desenvolvimento no Brasil, e o país ainda 

possui um vasto potencial de crescimento nesse setor, com rebanhos em constante 

expansão e aprimoramento. Segundo o IBGE, no Rio Grande Do Norte, no ano de 2023, 

um rebanho de ovinos, composto por 770.421 cabeças de carneiros e ovelhas, onde no 

Brasil pussui, uma quantidade de 21.792.139 cabeças. O Rio Grande do Norte está 

ocupando o sétimo lugar dentro da escala nacional de produção de ovinos. 

 

Figura 1 – Grafico do rebanho de ovinos no Brasil   

 

 

 

Figura 2 – Grafico do rebanho de ovinos no RN   

 

Fonte: IBGE (2023) 
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Para que essas produções continuem se desenvolvendo, é essencial que as 

propriedades realizem bom manejo sanitário, visto que um dos principais fatores que 

levam à redução na produção dos animais e até morte são a presença de parasitas. Nos 

pequenos ruminantes os principais parasitos gastrintestinais podem ser localizados em 

abomaso, intestino delgado e intestino grosso. Os mais encontrados são: Haemonchus 

contortus; Ostertagia ssp.; Trichostrongylus ssp.; Cooperia ssp.; Bunostomum 

trigonocephalum; Oesophagostomum ssp. e Trichuris ssp. Embora existam diversos tipos 

de nematódeos gastrintestinais, o Haemonchus contortus representa aquele com maior 

patogenicidade e incidência em ovinos, sendo seguido pelo Trichostrongylus 

colubriformis (AMARANTE, 2004). 

Na ovinocaprinocultura é ideal que se realize métodos de controle de verminose: 

como rotação de pastagens, vermifugação seletiva, FAMACHA, Ovos por gramas de 

fezes, coprocultura, controle natural, manejo integrado e etc, de forma preventiva ou com 

o objetivo de tratamento. No manejo sanitário preventivo diversos métodos podem ser 

empregadas no rebanho, como manejo alimentar eficiente, pesagem e determinação do 

escore corporal, higiene e profilaxia nas instalações, casqueamento e pedilúvio, 

coproparasitológico mensal, tratamento homeopático preventivo e manejo de pastagem 

(BARROS, 2020). 

Um dos métodos possíveis de ser aplicado no manejo sanitário de uma 

propriedade é o FAMACHA©, o qual consiste na avaliação dos animais através da 

conjuntiva ocular. Esse método foi desenvolvido por pesquisadores na África do Sul e o 

nome é proveniente das abreviações do nome de um dos seus idealizadores, o Dr. Faffa 

Malan (FAffa MAlan CHArt) (VAN WYK; BATH, 2002). 

O método de FAMACHA© objetiva identificar os animais que estão com 

nematódeos gastrintestinais através da coloração da conjuntiva ocular, fazendo assim uma 

correlação da coloração dessa mucosa com níveis de anemia que o animal se encontra. 

Dessa forma, os animais são diagnosticados em diferentes graus de contaminação, 

variando de grau 1, 2, 3, 4 e 5 (MOLENTO, 2004). Nesse caso, de acordo com o método 

FAMACHA©, os animais que apresentarem graus 1 e 2 não tem necessidade de 

tratamento, enquanto aqueles que apresentam o grau 3 deve-se levar em consideração 

alguns fatores para serem tratados, como fraqueza e diarreia, graus 4 e 5 necessitam de 

vermifugação. Ao aplicar esse método não é necessário realizar a vermifugação de todo 

o rebanho, o que minimiza resistências parasitárias e os custos na propriedade 
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(EMBRAPA). 

Com isso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia da aplicação do método 

de FAMACHA©, associado a um tratamento de vermifugação, em um rebanho de ovinos 

no município de Mossoró - Rio Grande do Norte. O estudo dessa temática é de suma 

importância para avaliação e identificação dos nematódeos em pequenos ruminantes com 

técnicas mais rápidas e com baixo valores agregados. 

 

2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Analisar a eficácia do método de FAMACHA© como forma de controle de 

endoparasitas em ovinos de uma propriedade privada no município de Mossoró - Rio 

Grande do Norte. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

• Determinar o impacto econômico do método FAMACHA© no custo total do 

manejo sanitário, considerando a economia gerada pela redução de 

medicamentos e os índices de descarte animal; 

• Identificar a correlação do escore corporal em relação a coloração da mucosa 

conjuntiva ocular com o método de FAMACHA©; 



14 
 

 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

3.1 MÉTODO DE FAMACHA© 

 

 

O método de FAMACHA© é uma tecnologia que foi desenvolvida por 

pesquisadores no final da década de 1990 na África do sul, objetivando avaliar os animais 

através da coloração da mucosa conjuntiva ocular e identificar qual animal tinha 

necessidade de vermifugação. Foi desenvolvido um cartão com 5 tonalidades de mucosas 

(Figura 1), as quais foram referenciadas como grau 1, 2, 3, 4 e 5. De acordo com a técnica, 

os animais avaliados como graus 1 e 2 não tem a necessidade de passarem por nenhum 

meio de vermifugação. Os animais classificados com o grau 3 necessitam de observação, 

pois estão dentro de um grau intermediário. Já animais diagnosticados com graus 4 e 5 

precisam de controles parasitários, onde no grau 5 o animal encontra-se em nível de 

anemia mais severo. 

De acordo com o método de FAMACHA©, os animais diagnosticados com grau 

1 não possui anemia, apresenta coloração da mucosa avermelhada e tem a porcentagem 

de células vermelhas (PCV) de aproximadamente 30%. Animais com grau 2 também não 

possuem anemia e o PCV está em torno de 25%. Animais com grau 3 começam a se 

enquadrar em possível quadro de anemia e possui PCV de 20%. Já animais com os graus 

4 e 5 podem ser diagnosticados com anemia, sendo o 4 com um PCV com cerca de 15% 

e o 5 considerado com severa anemia com PCV em torno de 10% (HILL, 2022). 

 

Quadro 1 – Comparativo da coloração da mucosa ocular correlacionada com o grau 

de hematócrito 

 

Grau Coloração mucosa conjuntiva 

ocular 

 
Hematócrito aproximado 

(%) 

1 Vermelho escuro 
 

 
30 (>28) 

2 Vermelho rosado 
 

 
25 (23 – 27) 

3 Rosa 
 

 
20 (18 – 22) 
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4 Rosa pálido 
 

 
15 (13 – 17) 

5 Branco 
 

 
10 (<12) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) baseado em Vieira (2006). 

 

 
Para realizar a avalição no animal de acordo com o método de FAMACHA©, o 

examinador deve observar a cor da mucosa da conjuntiva ocular. Para isso é necessário expor a 

mucosa com o auxílio de um dedo na pálpebra superior e outro dedo na pálpebra inferior, com isso 

inicia-se a observação da terceira pálpebra do animal. Após essa exposição é observado a 

coloração dessa mucosa e realizado a comparação com o cartão do método de FAMACHA© 

(Figura 1), podendo assim dar um diagnóstico ao animal (SOUZA, 2010). 

A criação de animais geneticamente resistentes à verminose é vista como uma 

alternativa promissora para combater a resistência dos parasitas aos anti-helmínticos. No 

entanto, a resistência é o resultado de uma resposta complexa e multifatorial do 

hospedeiro, que pode ser eficaz contra uma espécie de parasita, mas não contra outra, ou 

apresentar eficácia parcial. A resistência ou sensibilidade ao Haemonchus contortus 

segue um padrão semelhante ao de outras parasitoses, sendo determinada pela interação 

do hospedeiro com o parasita. Fatores como a carga infectante, a frequência de exposição, 

a idade do animal e seu status nutricional influenciam a resposta imunológica do 

hospedeiro.  

Em geral, pequenos ruminantes desenvolvem uma resposta imunológica que pode 

levar à eliminação do parasita ou ao estabelecimento de uma relação de resistência e 

resiliência. Contudo, uma pequena parte dos animais pode sofrer sérias consequências, 

incluindo óbito, devido à alta sensibilidade. Mesmo animais resistentes enfrentam perda 

de produtividade quando expostos à infecção parasitária, em comparação com aqueles 

livres de parasitas (AMARANTE, 2014). 
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Figura 1 – Apresentação do cartão Famacha© com seus diferentes graus e respectivas colorações 

de mucosas correspondentes 

 

 

 
Fonte: Google Imagens (2024). 

 

 

3.2 HAEMONCHUS CONTORTUS 

 

 

Algumas parasitoses têm relevância muito significativa dentro da produção de 

pequenos ruminantes, podendo levar os animais a desenvolver intensa anemia, onde pode-

se analisar pelo hematócrito, método de diagnóstico caracterizado como padrão ouro 

nessa identificação. Entretanto, as técnicas a serem empregadas individualmente para 

avaliação dos animais devem ser de fácil uso, rápido resultado e baixo custo. (VAN WYK 

& BATH, 2002). 

Dentre os principais parasitas de pequenos ruminantes, o Haemonchus contortus 

possui destaque. Esse parasita é facilmente identificado pela sua anatomia muito 

característica, apresentando um tamanho grande, com cerca de 2,0 cm a 3,0 cm e pode 

ser localizado no abomaso dos ruminantes. Os vermes que se encontram vivos 

internamente nos animais possuem ovários brancos com características de aspirais ao 

redor do intestino, tornam-se preenchidos com sangue, com isso gera uma aparência de 

“bastão de barbeiro”, um nome comum que são conhecidos (TAYLOR, 2017). 

O Haemonchus contortus distribui-se geograficamente de forma cosmopolita, 

contudo regiões tropicais e subtropicais tem maiores prevalências de parasitismo nos 

animais (TAYLOR, 2017). O parasita possui um ciclo evolutivo direto, com duas 
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denominações no seu período de desenvolvimento. A primeira denominação é conhecida 

como fase de vida livre, quando o parasito se encontra no ambiente, e a segunda é a fase 

parasitária, quando se encontra no hospedeiro. O ciclo de vida em fase livre se inicia 

quando os ovos morulados viáveis são depositados no ambiente através das fezes de 

animais parasitados, com temperatura ambiente ideal em torno de 18°C a 26°C, com 

umidade em torno de 80% a 100%. 

Após a eclosão dos ovos no ambiente vem o primeiro estágio das larvas chamada 

de L1, onde vão se alimentar de microrganismos e se desenvolver para entrar no estágio 

de L2 e, posteriormente, tornam-se larvas de estágio L3, considerada a forma infectante 

da larva. As larvas L3 saem do bolo fecal com o auxílio da umidade, migram para a 

vegetação e são ingeridas pelos animais através da apreensão e deglutição do alimento. 

Com a larva alojada nas glândulas abomasais fazem a muda e tornam em estágio L4, um 

estágio que antecede a fase adulta do parasito. (STORILLO, 2016). 

 

3.3 RESISTÊNCIA PARASITÁRIA 

 

 

Dentro da ovinocaprinocultura existe uma grande problemática que são as 

helmintoses, nos quais os parasitas gastrointestinais causam grandes prejuízos aos 

animais e baixam os índices de lucratividade na produção. Os anti-helmínticos são 

substâncias frequentemente utilizados como uma das principais formas de controle desses 

vermes. 

O uso indiscriminado de medicamentos anti-helmínticos pode gerar prejuízos de 

caráter muito significativo nos rebanhos brasileiros, sendo a resistência parasitária 

problema de importância bastante relevante no país. O efeito ineficaz do fármaco reduz os 

níveis produtivos no rebanho e, consequentemente, aumenta os gastos na produção 

(MOLENTO et al., 2013). 

Alguns fatores podem favorecer a resistência parasitária nos animais. O uso 

errôneo do anti-helmíntico é um dos principais fatores que podem causar resistência, 

devido a administração de subdoses e/ou superdoses ao necessário. Além disso, a falta de 

diagnósticos definitivos, manejo de rotação de pasto mal executado e aplicações de 

substâncias com a mesma classe farmacológica também são fatores que contribuem para 

a resistência anti-helmíntica (MARTINS, 2016). 

A resistência parasitária no rebanho é caracterizada pela redução da eficiência de 

fármacos anti-helmínticos nos animais. Essa resistência inicialmente se apresenta de 
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forma gradativa e pouco perceptível dentro do rebanho. Por ter um manejo muitas vezes 

negligenciado, a percepção dessa resistência torna-se evidente quando investigada 

(MARTINS, 2016). 

A resistência parasitária pode ocorrer de três formas, sendo elas: lateral, 

cruzada e múltipla. A forma lateral ocorre quando os parasitas se tornam resistentes 

a fármacos que possuem o mesmo mecanismo de ação. A forma cruzada consiste quando 

os produtos estão envolvidos em diferentes modos de ação. Já a forma múltipla está 

correlacionada quando os parasitas são resistentes a mais de um grupo farmacológico de 

anti-helmíntico (LARA, 2003). Os tratamentos utilizando fármacos anti-helmínticos 

ainda é uma das formas mais utilizadas de controle parasitário no rebanho ovino do país. 

Sendo essa, uma forma de controle que se apresenta muito eficaz se manejada 

adequadamente. Os principais fármacos utilizados no Brasil são a ivermectina, o 

levamisol, o oxavendasol e o closantel (GARCEZ, 2021) 

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Considerando que o método a ser desenvolvido é de suma importância dentro da 

pesquisa científica para a obtenção dos resultados esperados, sucede-se para efeitos, a 

realização de uma pesquisa descritiva, com caráter de um desenvolvimento quantitativo 

e utilizando coleta de dados a campo em uma propriedade particular em Mossoró, 

localizada no Rio Grande do Norte. 

A abordagem quantitativa, por sua vez, é utilizada quando se deseja utilizar 

predominantemente o uso quantitativo para coletar, analisar e interpretar dados. Todavia, 

a lógica quantitativa é caracterizada pelo emprego de mensurações, como na modalidade 

de coleta de informações (MARCONI; LAKATOS, 2017). 

No que orienta o procedimento técnico, estima-se em estudo de campo por se 

distinguir em adquirir dados e entendimentos a cerca de um respectivo problema, pelo 

qual objetiva-se uma passível resolução, ou de uma hipótese que deseja-se legitimá-la ou 

de descobrir novos eventos ou ligações correlacionadas (PRODANOV, 2016). 

A pesquisa de campo por sua vez pode vir a desenvolver etapas na sua realização 

que a torna indispensável em seguir padrões metodológicos implicáveis com suas devidas 

clarezas e consciência a respeito da temática que está sendo abordada (PRODANOV, 

2016). 
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4.2 LÓCUS DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada em um rebanho de ovinos no município de Mossoró, no 

estado do Rio Grande do Norte, na propriedade particular nomeada de Sitio Passagem do 

Rio, com Latitude de -5.29015 e Longitude de -37.40989. O rebanho é composto por uma 

média de 200 animais SRD, criados em um sistema de criação semi-intensivo, realizando 

também a correlação do escore corporal dos animais tratados. O rebanho passou por 

avaliação técnica mensal. Durante o acompanhamento do rebanho foi realizada análise 

do escore corporal dos animais e foi realizado a técnica de FAMACHA©. 

 
Figura 2 – Ovinos participantes da pesquisa localizados no Sítio Passagem do Rio, Mossoró, Rio 

Grande do Norte. 

 

 

 
 

 
Fonte: Instagram da propriedade particular (2024). 

 

 

4.3 PERIODO DO ESTUDO 

 

 

O estudo foi desenvolvido entre os meses de junho de 2024 a outubro de 2024. 

 

 

4.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DAS INFORMAÇÕES 

 

Cartão de FAMACHA©: O pertinente método de avaliação necessita de um 

cartão específico de avaliação, nomeado de cartão de FAMACHA, onde este foi utilizado 

em todos os animais. 
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4.5 PROCEDIMENTOS DE COLETA DAS INFORMAÇÕES 

 

 

Com o título do trabalho e o tipo do estudo definido, iniciou-se o levantamento 

dos artigos a serem trabalhos para o desenvolvimento do tema. Foi utilizado plataformas 

digitais objetivando coleta do material necessário para o decorrer do desenvolvimento da 

pesquisa, com auxílio dos artigos científicos publicados em periódicos eletrônicos, 

SciELO, Google Acadêmico, PubMed, compreendendo o período de 2004 a 2024. 

A escolha dos artigos partiu inicialmente de duas etapas. A primeira seleção dos 

artigos era feita através do título do trabalho, onde deveria ter uma correlação com o que 

estava sendo buscado. A segunda seleção era a leitura do resumo disponível do trabalho e 

identificando se o trabalho ofertava o conteúdo desejado para a pesquisa. Após essas duas 

etapas de avaliação dos artigos eram selecionados e separados para uma leitura completa e 

seleção dos dados que seriam utilizados. 

Utilizou-se também descritores de palavras chaves que auxiliaram a procura dos 

trabalhos nas bases de dados, fazendo assim que tivéssemos a certeza de que aquele 

trabalho de alguma forma portaria a palavra utilizada na pesquisa. Como descritores 

foram utilizados: “Haemonchus”, “Anemia”, “Ovinocultura”. 

 

4.6 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES 

 

Os dados coletados foram tabulados em planilha eletrônica no Microsoft Excel, 

para fins de controle das informações obtidas. Foi separado os tópicos de animais que não 

precisam de tratamento e animais para tratar, sendo avaliado o escore corporal e grau de 

famacha. Após isso foi calculado os valores de cada dose do anti-helmintico, calculado 

quantas doses foram esconomizadas e a economia em real da propriedade. Por 

conseguinte, os dados serão expostos a partir da discussão intercedida pela literatura 

científica pertinente. 

 

5. RESULTADOS E DISCURSSÕES  

 

Na propriedade analisada foi utilizado levamisol como medicação anti-parasitária. 

O uso do método de FAMACHA© como exame de triangem permitiu reduzir 

significativamente o uso de medicamentos no rebanho, visto que foram tratados apenas 

os animais que necessitaram de vermifugação. Devido a isso o produtor teve menor gasto 
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com o fármaco, possibilitando uma criação com maior retorno econômico.   

 

Quadro 2 - Resultados da visita desenvolvida no dia 08/05/2024.  

 REBANHO    ESCORE  

Categoria Quantidade Proporção  Escore Quantidade Proporção 

Ovelha 33 33,0%  1,0 00 0,0% 

Marrã 65 65,0%  1,5 10 10,8% 

Borrega 02 2,0%  2,0 19 20,4% 

Carneiro 00   2,5 39 41,9% 

Carneirote 00   3,0 21 22,6% 

Borrego 00   3,5 03 3,2% 

Total: 100 100,0%  4,0 01 1,1% 

 FAMACHA   4,5 00 0,0% 

Grau Quantidade Proporção  5,0 00 0,0% 

1 09 9,7%  Total: 93 100,0% 

2 45 48,4%   TRATADOS  

3 31 33,3%  Situação Quantidade Proporção 

4 08 8,6%  Sim 40 43,0% 

5 00   Não 53 57,0% 

Total: 93 100,0%  Total: 93 100,0% 

 CUSTOS      

Método Doses Custo     

Convencional 100 R$ 37,00     

FAMACHA 40 R$ 14,80     

Economia: 60,0% R$ 22,20     

 
Quadro 3 - Resultados da visita desenvolvida no dia 25/05/2024.  

 REBANHO    ESCORE  

Categoria Quantidade Proporção  Escore Quantidade Proporção 

Ovelha 39 27,5%  1,0 00 0,0% 

Marrã 89 62,7%  1,5 04 3,1% 

Borrega 14 9,9%  2,0 11 8,6% 

Carneiro 00    2,5 34 26,6% 

Carneirote 00    3,0 49 38,3% 

Borrego 00    3,5 22 17,2% 

Total: 142 100,0%  4,0 07 5,5% 

 FAMACHA   4,5 01 0,8% 

Grau Quantidade Proporção  5,0 00 0,0% 

1 22 17,2%  Total: 128 100,0% 

2 56 43,8%   TRATADOS  

3 41 32,0%  Situação Quantidade Proporção 

4 09 7,0%  Sim 50 39,4% 

5 00    Não 77 60,6% 

Total: 128 100,0%  Total: 127 100,0% 

 CUSTOS      

Método Doses Custo     

Convencional 142  R$ 52,54      

FAMACHA 50  R$ 18,50      

Economia: 64,8%  R$ 34,04      
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Quadro 4 - Resultados da visita desenvolvida no dia 28/06/2024.  

 REBANHO    ESCORE  

Categoria Quantidade Proporção  Escore Quantidade Proporção 

Ovelha 39 27,5%  1,0 00 0,0% 

Marrã 89 62,7%  1,5 10 7,8% 

Borrega 14 9,9%  2,0 11 8,6% 

Carneiro 00    2,5 42 32,8% 

Carneirote 00    3,0 50 39,1% 

Borrego 00    3,5 10 7,8% 

Total: 142 100,0%  4,0 03 2,3% 

 FAMACHA   4,5 02 1,6% 

Grau Quantidade Proporção  5,0 00 0,0% 

1 15 11,7%  Total: 128 100,0% 

2 64 50,0%   TRATADOS  

3 47 36,7%  Situação Quantidade Proporção 

4 02 1,6%  Sim 49 38,6% 

5 00    Não 78 61,4% 

Total: 128 100,0%  Total: 127 100,0% 

 CUSTOS      

Método Doses Custo     

Convencional 96  R$ 48,96      

FAMACHA 49  R$ 24,99      

Economia: 49,0%  R$ 23,97      

  

Na visita realizada no dia 08/05/2024, haviam 93 animais, dos quais 10 (10,8%) 

foram classificados com escore corporal no grau 1,5; 19 animais no grau 2 (20,4%); 39 

(41,9%) animais no grau 2,5; 21 (22,6%) animais no grau 3; 3 (3,2%) animais no grau 

3,5; e 1 (1,1%) animal no grau 4. Na visita realizada no dia 25/05/2024, foram analisados 

128 animais, dos quais 04 (3,3%) foram classificados no grau 1,5; 11 (8,3%) animais no 

grau 2; 34 (26,6%) animais no grau 2,5; 49 (38,3%) animais no grau 3; 22 (17,2) animais 

no grau 3,5; 07 (5,5%) animal no grau 4; e 01 (0,8%) animal no grau 4,5. No dia 

28/06/2024 tivemos 128 animais analisados, dos quais 10 (7,8%) foram classificados no 

grau 1,5; 11 (8,6%) animais no grau 2; 42 (32,8%) animais no grau 2,5; 50 (39,1%) 

animais no grau 3; 10 (7,8%) animais no grau 3,5; 03 (2,3%) animal no grau 4; e 02 

(1,6%) animal no grau 4,5.  

Segundo a EMBRABA (2008), animais com escore corporal no graus 3 estão em 

um bom padrão corporal para manter um desenvolvimento reprodutivo, enquanto que 

animais com escore mais baixos que esse estão magros ou quaqueticos e animais com 

graus superiores a isso estão gordos ou obesos, isso seguindo uma escala de 1 a 5.   

No dia 08/05/2024 foram tratados com anti-parasitário 43% do rebanho, pois no 
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teste de FAMACHA observou-se que 57% do rebanho estavam entre os graus 1 e 2 de 

hematócrito, 33,3% no grau 3 e 8,6% no grau 4. Nenhum animal encontrava-se em grau 

5. Isso acarretou uma redução financeira de 60% de medicamento utilizado, 

correspondendo a R$ 22,20 de economia ao produtor.  

Na visita realizada no dia 25/05/2024 39,4% do rebanho foi tratado, o que 

correspondeu a 33% dos animais em grau 3 e 7% no grau 4. Isso gerou uma redução de 

64,4% de doses utilizadas no rebanho, correspondendo a R$ 34,40 de economia ao 

produtor.  

Na visita do dia 28/06/2024 38,6% do rebanho foi tratado, sendo que 36,7% dos 

animais estavam em grau 3 e 1,2% com grau 4.  Isso gerou uma economia de 49% de 

doses utilizadas no rebanho, correspondendo a um valor de R$ 23,97.  

Os resultados obtidos com a aplicação do método FAMACHA© demonstraram 

uma redução significativa no uso de medicamentos antiparasitários no rebanho estudado. 

Esse achado corrobora com estudos prévios que evidenciam a eficácia dessa técnica na 

triagem seletiva de animais que necessitam de tratamento, como apontado por Van Wyk 

e Bath (2002) e Molento et al. (2004).  

Na propriedade acompanhada, os tratamentos foram realizados apenas nos 

animais classificados nos graus 3, 4 e 5 da escala de FAMACHA©, resultando em uma 

economia financeira de até 64,8% no uso de medicamentos durante o período de 

observação. Este resultado é alinhado às observações de Chagas et al. (2007), que 

destacam a redução de custos como um dos principais benefícios da utilização dessa 

metodologia.Além disso, o escore corporal dos animais avaliados manteve-se em níveis 

satisfatórios nas três visitas técnicas, com uma média de 78% a 82% do rebanho 

apresentando escores considerados ideais (graus 2,5 a 3,5).  

Segundo a Embrapa (2008), essa faixa de escore é compatível com um bom 

desempenho reprodutivo e produtivo, reforçando que a redução no uso de anti-

helmínticos não comprometeu a saúde e o desenvolvimento dos animais.Os dados 

também sugerem que o método FAMACHA© contribui para a diminuição do risco de 

desenvolvimento de resistência parasitária, uma questão amplamente discutida na 

literatura (MARTINS, 2016; MOLENTO et al., 2013).  

A resistência a anti-helmínticos, frequentemente associada ao uso indiscriminado 

de fármacos, pode ser mitigada pela aplicação seletiva e criteriosa dos tratamentos, como 

promovido por esta técnica.Por outro lado, embora os resultados demonstrem os 

benefícios do método, é importante destacar as limitações do estudo, incluindo o curto 



24 
 

período de acompanhamento e a avaliação em apenas uma propriedade.  

Estudos futuros poderiam explorar a eficácia do método em diferentes regiões e 

condições de manejo, bem como a associação de FAMACHA© com outras estratégias 

integradas de controle, como rotação de pastagens e manejo alimentar, já apontadas por 

Barros (2020) como eficazes no controle parasitário, onde essas duas técnicas de manejo 

quabram o ciclo reprodutivo do parasita e melhoram o escore corporal do rebanho.  
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6. CONCLUSÃO  

 

A aplicação do método FAMACHA© no rebanho ovino analisado demonstrou ser 

uma ferramenta eficiente e economicamente viável para o controle de endoparasitas. 

Durante as três visitas técnicas realizadas, observou-se uma redução significativa no uso 

de medicamentos antiparasitários, com economia financeira que variou entre 49% e 

64,8%. Além disso, a maioria dos animais manteve escores corporais satisfatórios, 

indicando que a redução de tratamentos não comprometeu a saúde e o desempenho 

produtivo do rebanho. Os resultados também reforçam a importância do método 

FAMACHA© como estratégia para mitigar o desenvolvimento de resistência parasitária, 

um dos principais desafios enfrentados pela ovinocultura moderna. O método 

FAMACHA© é uma alternativa prática e eficaz para o manejo de helmintoses em ovinos, 

contribuindo para a redução de custos, o uso racional de medicamentos e a 

sustentabilidade da produção. Sua implementação, associada a práticas integradas de 

manejo, pode trazer benefícios significativos para a ovinocultura no Brasil. 
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